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GT 26 - Educação do Campo

POLÍTICASPÚBLICASPARAEDUCAÇÃO NO CAMPO: ANUCLEAÇÃO DAS

ESCOLAS MULTISSERIADASEMDEBATE

INTRODUÇÃO

Na atualidade,é consenso que oprocessoeducacionalrepresenta umdosmaisvaliosos

bensde qualquer sociedade. Pizzolato(2004), por exemplo,chama atençãode queospaíses

pertencentes aobloco dochamado 1°mundo priorizaminvestimentosmaciçosemeducação.

Taisinvestimentosvoltam-se especialmente paraa alfabetizaçãode todas ascriançasna idade

apropriada,ampliação dotempode permanênciana escola,melhoria naqualidade deensino,

extinçãoerradicaçãodoanalfabetismo,investimentona formaçãode docentese nagarantia da

inclusão detodos no processo educacional independente deterritório.

EmboranosúltimosanosoBrasiltenhaampliadoseusinvestimentosemeducação, ainda

existemuitoa serfeito,principalmentenoquedizrespeitoàeducaçãona zona rural.

Nessesentido,alguns dadoseducacionaisindicamqueosinvestimentosemeducaçãotêm

chegadode forma desigualnasdiferentes regiões,estadose municípios.A Tabela1coma médiade

anos deestudodapopulação por região ilustra essa mádistribuição.

Osdadosesclarecemqueapopulaçãoruralentre18a24anostem umdéficit considerávelde

anosdeestudoemrelaçãoà populaçãourbana.Nocasoda região Nordeste,

porexemplo,osdadosde2011indicamqueamédiadeanosdeestudonazonarural(7,4)é19% menor

que na zona urbana (9,1).Issoevidencia a carência de investimentosempolíticas sociais e

educacional na zona rural.

Umfatorquepodedificultaroacessoàeducaçãodequalidadepara todosemnossopaís

estárelacionadoà extensãoterritorialbrasileira.Talfatorafeta,principalmenteoterritório
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rural,ondemuitasvezesa carênciadeinvestimentosemeducaçãoe recursosbásicoscomo estradas,

luze água, temdificultado o acessoe apermanência naescola.

Tabela 1 –Média de anos de Estudo da População de 18 a 24 anos de IdadeporLocalização-1996-2011
UnidadedaFeder
ação

Média deAnosdeEstudo
daPopulação de 18 a 24
anos de Idade-Total

Média deAnosde Estudo
daPopulação de 18 a 24
anos de Idade-Urbana

Média deAnos deEstudoda
População de 18 a24 anosde
Idade–Rural

1996 2011 1996 2011 1996 2011

Brasil 6,7 9,5 7,3 9,8 4,3 7,7

Norte 6,6 8,7 6,8 9,2 3,7 6,8

Nordeste 5,3 8,7 6,3 9,1 3,3 7,4

Sudeste 7,5 10,1 7,8 10,2 5,2 8,7

Sul 7,4 9,9 7,8 10,1 5,9 8,9

Centro-Oeste 6,9 9,9 7,3 10,0 5,0 8,2

Fonte:IBGE/PNADNotas:(1)ExclusiveapopulaçãoruraldeRO,AC,AM,RR,PAeAPparaosanosde1996,1998e2002.
(2)Exclusivepessoascomanosdeestudonãodeterminados. ForumNacionalDeEducação-BrasíliaMarço/2013

Em comunidades de baixa densidade demográfica, mesmoquando há escolas ou

espaços educativos,estes, na sua maioria, nãodispõemde infraestrutura pedagógica adequada.

Percebe-se tambémumatendênciade isolamentoemrelaçãoaosserviços administrativos

epedagógicos desenvolvidos pelas secretarias municipais.

Na tentativadeoferecerapoioadministrativoe pedagógicoparaasescolaslocalizadas em

pequenas comunidades, algunsmunicípiostêmadotadoa política da nucleação intracampo1ou

campopara asede,transferindoosalunospara escolaslocalizadasnasededo

município.Talpolíticatemsidoadotada comoformadefacilitarooferecimentodeformação para

osprofessores,acompanhamentopedagógico,distribuiçãodemerendaescolare

equipamentospedagógicos.

Para muitosautores(CARVALHO,2011;REIS,2011;BENJAMIM,2000),noentanto, a

nucleaçãodeescolasemcomunidadesde baixa densidade demográficaalémde não incentivar o

desenvolvimento local,em grandeparte, tem levado àevasãoescolar. Nesse caso,

criançasdepequenascomunidadesficamsemestudar  peladificuldadedeacessoàescola

nucleadapor carência detransporte.

De outra parte, quandoo processodenucleaçãoocorre sema devida

atençãoáscaracterísticas locais,ascomunidades podem perder a contribuiçãoque aescola

1 O termo nucleação intracampo é utilizado quando são transferidos alunos de escolas localizadas em
comunidade com baixa densidade demográfica para outra escola na zona rural em comunidade com maior
densidade demográfica.
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vinhaoferecendocomoespaçode interaçãosociale acessoàspolíticasde assistência social.Nessas

comunidadesaescolasmuitasvezesé umespaçodeencontros,seja paraas reuniõesde

associaçõescomunitárias,religiosas,sediar festasculturais,oupromover oacessoàspolíticas

sociais,comocampanhadevacinaçãoeorientaçãodeassistência social.Assimoprocessode

nucleação poderepercutir em outros problemas sociais.

Entretanto,mesmofrenteasquestõessupracitadas,oprocessodenucleação   temse

intensificadocomopolíticadepromoçãodemelhoriadaqualidadeeducacionalnocampo. Esse

processotemsidojustificadopela falta deinfraestrutura apropriada,professoressem

formaçãoadequadae dificuldade deacompanhamentopedagógicodeescolas localizadasem áreas

debaixa densidadepopulacional.

REFLEXÕES SOBREA NUCLEAÇÃODE ESCOLAS EMÁREAS DEBAIXA

DENSIDADEPOPULACIONAL

OprocessodenucleaçãodeescolasnoBrasil  seiniciouem1976,econsistiuem

agruparváriasescolas,antesisoladasnaspropriedadesrurais,emumnúcleocentral(Sales,2006).Naa

tualidade,esseprocessovem seexpandindocomopolíticavoltadaàmelhoria da qualidade

educacionalnocampo.De acordocomorelatóriode 2013dasDiretrizes CurricularesNacionais

paraEducação Básica(BRASIL, 2013), o processo de nucleação:

[...]corresponde, naprática,aofechamentooudesativaçãodeescolasunidocentes
(multisseriadas), seguidopelotransportedosalunosparaescolasmaiores,melhor
estruturadase abrangendociclooucicloscompletos,funcionandocomonúcleo
administrativoepedagógico.Oprocessodequeestamostratandoencontraamparo
nalegislaçãoeducacional.DiretrizesCurriculares NacionaisparaEducaçãoBásica,
(2013p.270)

De acordocomessalógica,através danucleaçãoépossíveloferecerumatendimento

administrativoe pedagógicode qualidade,principalmente noque se refere aos recursos

humanos, pois odeslocamento deprofessores e funcionáriospassaasercentralizado.

Assim,paraefetivara nucleaçãodasescolasé realizadoofechamentodasunidadesde

ensinolocalizadasnasáreasde maisdifícilacessodazona rural,concentrando-asemlugares

definidospelossistemaseducacionais.Emmaior parte,sãodeslocadasparaa sede do município,

pela  facilidade  na oferta  de recursos  e  naorganização do ensino  em  turmas seriadas.A

partir desse entendimentoa política da nucleaçãovemsendodefendidacomoum instrumento

demelhoriado ensino parao país.
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Emdecorrência dasmanifestaçõessociaisnocampo,vê-sedespertarno cenário

sociopolíticodosúltimos 20anosadefasadeumanovapolíticaparaaeducaçãooferecidana

zonarural.Talpolíticatemcomoprincipalescopoavalorizaçãodaidentidadedaspessoas

quemoramnocampo,evitandoque tenhamquesairdoseulocaldeorigempara teracessoàs políticas

sociais, como educação, saúde,assistência social e cultura.

AI ConferênciaNacionalparaaEducaçãodoCampo,comotema“PorumaEducação

Básica doCampo”,realizadaem1998,foiumdosmarcosnoprocessodereivindicaçãopor políticas

com aintenção devalorizaraidentidadedas  pessoas quemoram no campoe combatera

hegemonia doslatifúndiosatravésdaconstruçãode uma sociedade comigualdade de acesso à

educação.

As ideias disseminadas na conferência,deacordocom Caldart(2000),retratamo campo

comoumlugar emmovimento,ondehátensõeselutassociaiseaeducaçãobásica estásendo

constituída nesse movimento.Taldinâmica social,na visãodoautor,tambémrepresentaum

movimentosócioculturaldaspessoasque dela participame umnovoparadigma educacional

estásendo“gestado” nessemovimento.Talparadigmarefere-se à transformaçãodeum

movimentoconscientepelaconstruçãode uma escola docampoque ajudena reafirmaçãodo povo

do campo.

Ocampoé umlugarpara onde confluemconhecimentose valoresnecessáriose

importantes para oequilíbrio davida emsociedade.No que pese seuimportante valor econômico

e cultural, observa-se grande carência no desenvolvimentode políticas educacionais

adequadas.

DeacordocomodocumentoPanoramadaEducaçãodoCampoINEP/MEC(2007,p.08 ),os

diagnósticos daeducação do campo têmapontado como principaisquestões:

· Insuficiênciae a precariedadedasinstalaçõesfísicasdamaioriadasescolas;
· Dificuldadesdeacesso dos professoresealunosàsescolas,emrazãodafalta deum

sistemaadequadodetransporteescolar;
· Faltadeprofessoreshabilitadose efetivados,o queprovocaconstanterotatividade;
· Currículoescolarqueprivilegiauma visão urbanadeeducaçãoe desenvolvimento;
· Ausênciadeassistênciapedagógicae supervisãoescolarnasescolasrurais;
· Predomíniodeclassesmultisseriadascomeducaçãodebaixaqualidade;
· Faltadeatualizaçãodaspropostaspedagógicasdasescolasrurais;
· Baixodesempenhoescolardosalunose elevadastaxasdedistorçãoidade-série;
· Baixossaláriosesobrecargadetrabalhodosprofessores,quandocomparadoscom

osdosqueatuamnazonaurbana;
· Necessidadedereavaliaçãodaspolíticasdenucleaçãodasescolas;
· Implementaçãodecalendárioescolaradequadoàsnecessidadesdomeiorural,que

seadapteàcaracterísticadaclientela,emfunçãodosperíodosdesafra.
(INEP/MEC,2007;p. 08;grifonosso)
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Emboraessediagnósticoaponteparaumarealidadeprecária,Arroyo(2004)noschama a

atençãodequea lutapela participação popular,pela produçãodas políticas públicas,ajudaa

formar sujeitoslutadorespor seusdireitos.Aoanalisar aconjunturanacionaldaeducaçãodo

campo,percebe-se quehouve avanços,principalmente,atravésda participaçãoprotagonista dos

movimentos sociais edasuniversidades.Conceitos, metas ediretrizes vêm sendo

construídosedefinindocomopolíticapúblicapara ocampo.Comoaparticipaçãosocial através dos

conselhos,garantida emlei pela Constituição  Federal de 1988,e a Lei de DiretrizesBásica

(LDB)de 1996emseuArt.14,que estabelece a descentralizaçãoea

democratizaçãodaeducação,efetivandoevalorizandoopapeldosconselhose da sociedade civil

organizada.

Além de estabelecer os princípiosdademocratização e dadescentralizaçãopara agestão

escolar,a LDB, emseuartigo35(incisosI,IIeIII),sugerequeaeducaçãobásicadeve oferecer

atendimentoespecificopara a populaçãorural,respeitandoaspeculiaridadesdas comunidades em

trêsaspectos essenciaispara aformulação do trabalho pedagógico:

I–conteúdoscurricularesemetodologiasapropriadasàsreaisnecessidades e

interessesdosestudantesdazonarural;

II– organizaçãoescolarprópria,incluindoadequaçãodocalendárioescolaràs

fasesdocicloagrícolae àscondiçõesclimáticas;

III–adequaçãoà naturezadotrabalhonazonarural.

Nessesentido,aresoluçãon0 1,de3deabrilde2002,sancionadapelaCâmarade Educação

Básica doConselhoNacionalde Educação(CNE/CEB).InstituiDiretrizes Operacionaisparaa

EducaçãoBásica nasEscolasdoCampo.Odocumentoestabeleceeixos

norteadorescomoauniversalizaçãodaeducaçãodocampo,adiversidade daproposta

pedagógicadaeducaçãodo campo, formação deprofessores eorganizaçãodo currículoparao

campo,sustentabilidade,gestãodemocráticaecontrole social.Enfatizaoferta da educação básica

para ocampoalicerçada nacolaboraçãoentreunião,estadose municípios.Taloferta inclui desdea

educação infantil aoensinomédio, incluindo o ensino profissionalizante.

Asdiretrizessupracitadasindicam,ainda,que odeslocamentodealunodeve ser realizado

apenas quandoo atendimento não puderser oferecido naprópriacomunidade. Dessa

formaaresoluçãoabreapossibilidadedenão ofereceroatendimentoescolarnaprópria

comunidade.A resoluçãoCNE/CEB01/2002,noentantonãoespecificaaconcepção pedagógica

para a educação do campo, formas de atendimento da educação infantil, condições de

atendimento de transporte a ser oferecidopara as crianças quando o deslocamento for

necessário eprocedimentos denucleação.
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Tallacuna,noentanto,nãopassa desapercebida ousemconsequências.Assim,o

relatóriodasDiretrizesCurricularesNacionaispara EducaçãoBásica(BRASIL,2013)levanta

preocupaçõessobreosefeitosdonãoesclarecimentodeprocedimentos para anucleaçãoeo

oferecimento de transporte;

Osdadosapresentadosrecomendam quehajamanifestação,porpartedoConselho
NacionaldeEducação,nosentido deorientar asredesesistemasde ensino quantoà
adoçãodemedidasquegarantamoatendimento daeducaçãoàspopulações do
campodeacordocomopropostonaResoluçãoCNE/CEBnº1,de3deabrilde2002.Asatuais
políticas denucleaçãoedetransporte escolartêmcontribuído para descaracterizara
educaçãoqueseoferecea essaspopulações.(2013p.267).

Orelatóriocaracteriza,ainda,aausênciadeorientaçõesoumodelosparaarealização

deprocessos denucleaçãonos estados emunícios:

Considerando oexpostosobrearealidadedaEducaçãodoCampoe,sobretudo,a
ausênciadenormasobre osmodelosdenucleação,solicitamosaoCNEqueavaliea
oportunidadedesepronunciarnosentidodeorientaraosEstadoseMunicípiospara
oatendimento daEducaçãoBásicanasescolas docampodemaneiraagarantiraos
alunososseus direitosaumaeducaçãopúblicadequalidade.DiretrizesCurriculares
NacionaisparaEducaçãoBásica,(2013p. 267)

Emdecorrência de algunsquestionamentossobre anucleaçãoedaespecificidadede

atendimentoàspopulaçõesrurais, comoagricultoresfamiliares,extrativistas,pescadores

artesanais,ribeirinhos, assentadose acampadosda reforma agrária,quilombolas,caiçaras,

indígenas,oConselhoNacionalde Educação(CNE) estabeleceudiretrizescomplementares,

normas  e  princípios  para   o   desenvolvimento  de  políticas  públicas  de  atendimento   da

Educação Básicado Campo através daresolução denº 2, de28 deabril de2008.

AresoluçãoCNE 2/2008emseuartigo03indica que nasmodalidadesda educação

infantilesériesiniciasdoensinofundamentaldeveserevitadooprocessodenucleação,

sendooferecidooacessoàescolanaprópriacomunidade.Nosincisosprimeiroesegundodesse

mesmo artigo, a  resolução indica  que nos primeiros anos do ensino fundamental, quandoo

acessoàescolanãopuder seroferecidona própriacomunidade,osistema municipal

deveestabelecerotempomáximodedeslocamentodosalunos,apéoudeônibus,a partirda

localidadedeorigem. Taldefinição indicaanorma,deveteroaparticipação da comunidade.

Mesmocomacomplementaçãodasdiretrizesoperacionaispara ocampo,aindahá

demandanoesclarecimentodoprocessodanucleação.Osmunicípioscarecemdeorientações e

modelosque apoiemaorganizaçãodaspolíticasde atendimentoeducacionaldocampo.Um tipode
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atendimentoque garantaaoalunodocampoodiretoà educaçãode qualidade definida

nacionalmente.

Deoutraparte,comainstituiçãodoFundo NacionaldeManutençãoedesenvolvimento da

Educação básica,apartir daLei n°11.494 de 20 de junho2007, observa-se  um

significativoincrementode investimentosfinanceirosvoltadospara asescolas na zonarural.

Nesse sentido, Saviani (2011),aoanalisar a referidaLeidestaca osvaloresreferentesa cada

modalidadede ensino:

I.   Creche– 0,80(oitentacentésimos)
II.  Pré-escola– 0,90(noventacentésimos);
III. Anosiniciaisdoensinofundamentalurbano– 1,00(uminteiro)
IV. Anosiniciaisdoensinofundamentaldocampo– 1,05(uminteiroe cincocentésimo)
Anos finaisdoensinofundamental– 1,10(uminteiroe dezcentésimo);
V.Anos finais doensino fundamental nocampo – 1,15 (um inteiro e quinze
centésimo);[...] (SAVIANI,2011;p.125):

Percebe-sequeoinvestimentoéumpoucomaiorpara asescolaslocalizadasna zona

rural.Assim, emborahaja ausência de modelos para a implementação de políticas

educacionaisnocampo,aspolíticasvigentesapresentamtraçosqueindicamprioridade nos

investimentos financeiros voltadosparaamanutenção deescolas depequeno porte localizadas na

zona rural.Cabeaosmunicípios,poroutrolado,seapropriarem dessapolítica e definirem

estratégias parasuaefetivação.

LOCALIZAÇÃO EGEOPROCESSAMENTO:SUA IMPORTÂNCIA PARA OS

SISTEMAS DEENSINO

Dopontodevista dosrecursostecnológicosdisponíveisparaauxiliarnasuperaçãodos

desafiossupracitados.Oestudosobre a localizaçãodasescolaspor meiode ferramentasde

geoprocessamentoéde grandeimportânciaparaqueosmunicípiospossam forneceroacesso

igualitárioaserviçoseducacionaisapoiadosnoplanejamento da ofertacombasena demanda

escolar.Dessaformaa localização das escolaspormeio do Sistema

deInformaçãoGeográfica(SIG),podeseestabelecercomouminstrumentopoderosonoapoioàdecisã

odosgestores para oplanejamento daredeeducacional,especialmente noque tangeosprocessos

de nucleação escolar.

Oobjetivode mapearasescolasnazona ruralutilizandoasestratégiasda tecnologia do

Geoprocessamentoé localizar onde asescolasestãoinseridas,e correlacionar asua posição

geográfica comograude desenvolvimentolocal,distânciadasescolaspara a sede eentre
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outrasescolas,bemcomodadossobrea estruturafísica escolar. Apartirdasinformações,o

SistemaMunicipal pode termaior domíniosobre a realidade local e sua complexidade espacial,

auxiliandoatomadadedecisãonagestão daredeescolar.

De acordocomXavier(2000), geoprocessamentoé umconjuntode técnicas

computacionaisqueoperamsobrebasesdedados(registrosde ocorrências)georreferenciados para

fornecer informaçõesobjetivassobre umdadoterritório.Trata-se,dessaforma,de um

conjuntodemétodosetécnicasaplicadosaumabase de dadosinformatizada,proporcionando

asistematizaçãoegerandoindicadoresrelevantespara apoioadecisõesquantoaosrecursos

ambientais.

Geoprocessamento,portanto,serefereàgeraçãodeinformaçõesparaapoiar a decisão

quanto aouso dosrecursos físicos, bióticosesocioeconômicosdomeioambiente.Tal tecnologia é

viabilizadapelaconfluênciadediversastécnicas,comoporexemplo:i) Sistema de

PosicionamentoGlobal(GPS);ii) SensoriamentoRemoto;iii) ProcessamentoDigitalde Imagens

(PDI);  iv) CartografiaDigital; v)Sistemas Gerenciadores de Banco deDados (SGBD); vi)

Sistemas deInformações Geográficas(SIG).

Emboraautilizaçãodetecnologiadegeoprocessamentoseapresentenaatualidade como um

processopoderosoe relativamente acessível, observa-se que o processo de

nucleaçãodeescolasdazona rural,emgeral, nãovemrecorrendoataistecnologias.Na maioriados

casos anucleação  sedácom basenalimitação  derecursos  disponíveis  no município, enão no

potencial dedesenvolvimentolocal.

FECHAMENTO, DESATIVAÇÃO E CRIAÇÃO DEESCOLASEMITAPICURU.

Itapicuru estásituadona região NordestedoEstadoda Bahia, a 215kmda capital,

precisamente nazona agrestedoSemiárido. Suaáreadeabrangência éde1.556,96km²eo

municípiofoi fundadoem1728.A denominaçãooriginou-se doRioItapicuru que nascenas

serrasdeJacobinaeVilaNovapassandoporSantoAntôniodasQueimadaseSoure,semprevadeávele

mcaminholeste,paradesaguarnooceano,depoisdepassarpelaviladoConde,

ondesetornanavegável.

De acordocomoCensoDemográficodoIBGE(2010)omunicípioconta com32.261

habitantes.Essapopulaçãoépredominantementeruralcom25.586habitantesnazonarurale6.675na

zonaurbana.Quantoaoníveldealfabetizaçãodapopulação,18.097pessoassão alfabetizadas.Isso

que dizer que46%dapopulação é analfabeta.
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Omunicípiotemcomobase econômicaaagricultura eapecuária,ocomércioéde

pequenoporteeaprefeituramunicipaléamaiorfonteempregadora.Apopulaçãoengajada

nomercadode trabalhoformale informalregistra renda mensalde R$185,70reais segundo dados

do IBGE/2010. Sendo  considerado o município mais pobre  do estado da  Bahia, Itapicuru

possuioIDHde0,485segundooAtlasde DesenvolvimentoHumanode 2010, estando entreos 56

municípios mais carentes do Brasil.

Deacordocomocenso2010doIBGEosindicadoresdepobrezaindicamque31,44%dapopu

laçãoéextremamentepobree57,29%épobre.Amortalidadedecriançasmenoresde01 ano

éde35,2% edemenores de05anos deidadeéde38,0%.

Combase naLDBomunicípiodeItapicuru,implantouseusistema municipalde

educaçãopor meiodaLeinº069de 06deabrilde 2004,posteriormente,alteradapelaLei nº282/2011.

Esse  marco normativo estabelece inicialmente, a  forma de  organização do sistema de

educaçãoconsiderandoosseguintesníveisde ensino:educaçãoinfantil,ensino fundamental,nível

médio na modalidadenormal,educação de jovenseadultos e educação profissional.

Paradarsuporteàgestãodosistema,   foramimplantadososConselhoMunicipalde

Educação,ConselhosEscolares,ConselhodeAcompanhamentoeControleSocialdoFundo de

Desenvolvimentoda EducaçãoBásica eoConselhode AlimentaçãoEscolar.

PosteriormenteaLeinº282/2011revogouosdispositivosrelativosà educaçãoprofissionale

incorporou educação especial eeducação no campo.

Itapicuru possuia maioria dasescolas localizadasna zonarural,muitas delas sendo

organizadasemturmasmultisseriadas,atendendoemmédia de 10a 30alunosda educação

Infantilao5ºanodoensinofundamental.Emescolas comestruturafísicainadequadae carentesde

acompanhamento pedagógico,oprofessorassumearesponsabilidade degerira unidade

educacional, sendo responsávelematenderasdemandasadministrativase pedagógicascotidianas.

Ementrevistaconcedida aospesquisadores,aDiretoradeescolaA, que atuanessa

funçãodesde1997,dásuaopiniãosobremotivo deexistiremtantasescolasemItapicuru.De

acordocomela,por motivoda necessidade localouinteresses políticosforamsendocriadas muitas

escolas.

Euacho que as escolasforamcriadasatravésdanecessidadedacomunidade[....] Ou
porpolítica,asescolaseram bem próximas umasdasoutras,apessoaqueestava
morandoalipediaaopolítico eformavaaescola, nojuazeiro queacomunidadenão
eragrandetinha04escolas [...]asvezeseu chegavanaescolatinhaumvaralde
roupa,sacodefeijão,aprofessora cozinhava ofeijãoedavaaulaparaosmeninos.
(DiretoradeescolaA)
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De acordo coma Diretora A,historicamente omunicípiocriouescolas semelaborar um

planejamento  danecessidadededemanda eoferta.  Oagentepolítico  local  solicitavaao

prefeitoaautorizaçãopara acriação deescola, ondeoprofessornormalmente“leigo”,mas

alfabetizado,ganhava baixossaláriose atendiaosalunosemsua própria residência.Esta

estratégiafoiadotadadurantemuitotempo,oqueocasionou,deumlado, númeroexcessivo de

escolasem umamesmalocalidadee, deoutro,regiões sem atendimentoescolar.

Diantedessecontexto,a Secretária MunicipaldeEducação temadotadoadesativação de

algumasescolas,nãoexecutando matrículasnasmesmas,semadotar uminstrumento

diagnósticoouqualquertipodeorientaçãoparadesativa-las.Talprocedimentotemcomo base,a

percepçãodosensocomumde que fechar taisescolasque nãotrariamprejuízosà

comunidadeeproporcionariamelhorcondição degestão.

Atualmente cada diretoréresponsável por, em media, 16 escolas, com01 a 02

conselhosescolaresvinculadosaumpolo2.Comoospolosnãodispõemdeinfraestrutura de

apoioosdiretoresestãosediadosnasecretaria municipaldeeducaçãolocalizada na sededo

município.Assim,elesvisitamasescolasrurais,emgrandepartemultiseriadas,   emmédia uma

vezpor mês.

Mesmocomfechamentodevintee duasescolas,aindahádificuldade de atenderas

escolaslocalizadasna zona ruralqueficama mercêde visitasesporádicasdosgestores.A carência

de atendimentoeducacionaltemdificultado oplanejamentojuntoaoprofessorno sentidode

promover, formaçãoadequadaparaeducaçãonocampo,organizaçãodecurrículo especifico para

ademandapedagógica existentee adistribuição derecursos pedagógicos.

Percebe-sequeaorganizaçãoeimplementação dosistemamunicipal de educação

paraaeducação docampo nãoé algo simples diantedasdemandas pedagógicas eadministrativas

daatualidade. Porissoaimportânciadeestudosepesquisasquepossamfomentar discussões

sobreaspolíticaspúblicasparaaeducaçãonocampoquevêmsendodesenvolvidas. Como

foicitadoanteriormentecadavezmaisaumentaaresponsabilidadedos município  em decidir

sobreo direcionamento educacional local.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para acomunidadelocalaescolaéumeloimportanteentreaspolíticassociais e as pessoas

dacomunidade.Emmuitospovoadosdedifícilacesso o únicoespaço físicopúblico que

2O polo corresponde a um conjunto de escolas localizadas em uma mesma área geográfica sob a
responsabilidade de um gestor central.
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possibilitaumelocoma sededomunicípio(espaçoonde se concentra a maior parte das

políticassociais)é aescola.Láconvergemaçõesdassecretariasdesaúde,educação, assistência

sociale cultura.A escola nãofuncionaapenascomoum espaçoestritamente escolar, mas também

como umespaço interativode acesso as políticas sociais.

O fechamentodasescolassemumplanejamentodescaracteriza a importância do

referencialdaescola para acomunidade,causandooutrosproblemasdeacessoàspolíticas

sociais,alémde provocarodeslocamentodosalunospara a escolamaispróxima.  Porissoa

importância deconheceradistribuição espacial das escolas, para verificaraoferta,bemcomo,

equacionar adistribuiçãoderecursos administrativos ePedagógicos.

A escolaé umespaçocomunitário,e,por isso,a comunidadelocaltemodireitode opinar

sobre a transferência oudesativação. Sobesse víeis,compreende-se a importância do

conhecimento histórico,  econômico  esocial  queemergem  daorganização  dapolíticada

educaçãodocampo.Portantoqualquer quesejaadecisãodosistemaeducacionalénecessário

nãoperderdevista a importânciaquea escolatempara odesenvolvimentolocal.Nesse

sentido,diversossãoosrecursosquepodemauxiliar noprocessodetomadadedecisão,como as

tecnologias degeoprocessamento, porexemplo.
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